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A presente pesquisa teve como objetivo avaliar a contribuição de um grupo de 

ajuda mútua para mães de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 

considerando tanto aspectos qualitativos da experiência. Participaram do 

estudo duas mães no grupo experimental (intervenção) e duas mães no grupo 

controle (sem intervenção), totalizando quatro participantes. A metodologia 



adotada foi qualitativa, com aplicação dos Inventários de Beck (BDI, BAI e 

BHS) e entrevistas semiestruturadas que foram categorizadas com base na 

análise de conteúdo de Bardin, buscando captar os efeitos da intervenção na 

saúde mental e no bem-estar das participantes. A análise dos inventários 

demonstrou melhora significativa nos níveis de depressão, ansiedade e 

desesperança entre as mães do grupo experimental após a intervenção, 

enquanto as participantes do grupo controle apresentaram melhoras e ou 

mantiveram os mesmos níveis de sofrimento psíquico ao longo do estudo. 

A análise qualitativa revelou que as mães do grupo experimental vivenciavam, 

antes da intervenção, sentimentos de sobrecarga, isolamento, tristeza e culpa. 

Muitas estavam atravessando o luto pelo filho idealizado, sofrendo com a 

ausência de rede de apoio e enfrentando dificuldades para lidar com as 

exigências do cotidiano. Com o avanço da intervenção, foi possível observar 

mudanças importantes no modo como essas mulheres passaram a perceber a 

si mesmas e suas vivências, passando a se demonstrarem pertencentes ao 

processo. As participantes relataram que o grupo se tornou um espaço seguro 

de escuta e acolhimento, permitindo que compartilhassem suas histórias e se 

reconhecessem nas experiências umas das outras. A troca de vivências 

favoreceu o resgate da autoestima, a reconstrução do senso de pertencimento, 

o reconhecimento de suas próprias necessidades e a valorização do 

autocuidado. 

Além disso, a participação no grupo possibilitou que essas mães 

desenvolvessem maior autonomia, confiança e clareza sobre seus próprios 

limites. Elas passaram a compreender a importância de também cuidarem de si 

mesmas, e não apenas dos filhos, promovendo um reposicionamento subjetivo 

frente à maternidade atípica. Três meses após o fim da intervenção, as mães 

do grupo experimental ainda relatavam impactos positivos decorrentes da 

experiência, o que indica que os efeitos do grupo ultrapassaram o tempo de 

duração formal do projeto. Já as mães do grupo controle, que não participaram 

do grupo, evidenciaram com o discurso a ausência de um espaço de troca e o 

desejo de participar da vivência em grupo. 

Os dados encontrados demonstram que os grupos de ajuda mútua podem ser 

espaços fundamentais para o fortalecimento emocional, a construção de 

vínculos e o enfrentamento das dificuldades vivenciadas pelas mães de 

crianças autistas. Tais grupos oferecem suporte emocional, social e psíquico, 

além de atuarem na promoção de saúde e prevenção de adoecimento mental. 

A experiência também reafirma a importância de considerar as mães como 



sujeitos de direito, que precisam ser ouvidas, acolhidas e apoiadas em suas 

especificidades, especialmente no contexto da maternidade atípica. Com base 

nos resultados, conclui-se que a criação e manutenção de grupos de apoio 

voltados para essas mulheres é uma estratégia potente de cuidado e 

transformação, que deve ser incentivada em instituições de saúde, educação e 

assistência social. 
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